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Reflexao~

"E dele temos este mandamento: que quem 
ama a Deus, ame também a seu irmão."

Refletindo: Se amamos a Deus e entendemos 
que fomos atraídos pelo Seu amor, então é fácil 
concluir que a mensagem maior do evangelho 
é o Seu amor, que foi manifestado por Jesus 
Cristo na cruz !!! Observe neste versículo que 
amar o irmão se trata de um mandamento do 
Senhor, portanto se queremos viver conforme 
a vontade de Deus, então é fundamental 
praticarmos o amor, compartilhando e 
servindo ao próximo.

Oração: Senhor Deus, obrigado pelo Seu amor 
derramado sobre mim, esse amor que me 
atraiu, que mudou minha vida, que me trouxe 
o Seu perdão e que me deu acesso a vida 
eterna. Ensina-me a andar conforme o exem-
plo de Cristo, cada dia mais no centro da Sua 
vontade, amando meus irmãos, servindo e 
socorrendo o necessitado. Eu oro nem nome 
de Jesus. Amém.

de
Momento 

1 João 4:21

Alunos do 1º ano exploram o mundo da 
leitura na Biblioteca Municipal de Baixo 
Guandu em comemoração ao Dia do Livro

No dia 18 de abril, 
em celebração ao Dia 
do Livro, os alunos do 
1º ano da EMEIEF 
Professor José Nunes 
t iveram uma expe-
riência especial ao visi-
tar a Biblioteca Muni-
cipal – Nilva Therezi-

nha Mattedi.
Ao adentrarem as 

portas da biblioteca, 
os estudantes foram 
recebidos por um vas-
to acervo de livros e 
uma variedade de áre-
as de estudo e serviços 
disponíveis. Essa imer-
são proporcionou-
lhes uma compreen-

são mais profunda 
sobre a importância e 
o propósito das biblio-
tecas como fonte de 
c o n h e c i m e n t o  e 
aprendizado além das 
paredes da sala de au-
la.

A visita marcou o 
início de uma jornada 
emocionante no uni-

verso da leitura para 
os alunos, incentivan-
do-os a explorar e des-
cobrir novos horizon-
tes literários. A intera-
ção com os livros des-
pertou neles a curiosi-
dade e o desejo de mer-
gulhar em histórias e 
conhecimentos diver-
sos.

Foto: PMBG 
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Governador Renato Casagrande e prefeito 
Jailson Quiuqui visitam obras e assinam 
ordens de serviço em Águia Branca

Na sexta-feira (19), 
o Governador Renato 
Casagrande esteve pre-
sente em Águia Branca 
para uma série de com-
promissos voltados ao 
desenvolvimento e me-
lhoria da infraestrutu-
ra local. A agenda in-
cluiu a visita das obras 
de infraestrutura em 
andamento na comu-
nidade de São João, 
além da participação 
em uma solenidade na 
Praça do Imigrante.

A solenidade oficial 
ocorreu na Praça do 
Imigrante e foi marca-
da pela assinatura de 
importantes ordens de 
serviço. Entre elas, des-
tacam-se a reforma e 
ampliação do Centro 
Estadual Integrado de 
Educação Rural e a 
implantação de gabião 
nas margens do Rio 
São José.

O prefeito de Águia 
Branca, Jailson Quiu-
qui, expressou sua sa-
tisfação com a visita do 
Governador e ressal-
tou a importância das 
obras para o desenvol-
vimento do município. 
"Estamos muito felizes 
em receber o Governa-
dor Renato Casagran-
de em nossa cidade e 
em poder contar com 

investimentos que be-
neficiarão diretamente 
n o s s a  p o p u l a ç ã o. 
Essas obras represen-
tam um avanço signifi-
cativo para nossa co-
munidade", afirmou o 
prefeito.

O Governador Re-
nato Casagrande reite-
rou o compromisso do 
governo estadual com 
o progresso e a quali-
dade de vida dos capi-
xabas, destacando a 
importância das obras 
para o desenvolvimen-
to da região. "É com 
grande satisfação que 
visito Águia Branca e 
acompanho de perto o 
andamento dessas im-
portantes obras. Inves-
tir em infraestrutura é 
investir no futuro de 
nossa população, pro-
movendo o desenvolvi-
mento sustentável e 
melhorando a qualida-

de de vida de todos. 
São alguns investimen-
tos em educação que 
estamos fazendo aqui, 
compreendendo a ne-
cessidade de ter boa 
infraestrutura, fazer o 
trabalho de que a esco-
la tenha um bom ambi-
ente para o professor 
ensinar, para o servi-
dor trabalhar e para o 
aluno aprender, valori-
zando os professores e 
profissionais”.

“Nós vamos fazer 
investimentos extraor-
dinários na infraestru-
tura do Estado, mas é 
necessário que o traba-
lho feito nas nossas 
escolas forme pessoas 
com consciência de 
que é preciso a gente 
produzir, respeitando 
o meio ambiente, res-
peitando os recursos 
naturais, produzir com 
boa formação profissi-

onal para ter produtivi-
dade”, afirmou o Go-
vernador.

O Cim Noroeste 
recebeu uma ambulân-
cia 0km para melhoria 
do atendimento à popu-
lação.

A visita de Renato 
Casagrande e as ações 

anunciadas represen-
tam um marco signifi-
cativo para Águia Bran-
ca, demonstrando o 
empenho do governo 
estadual em promover 
desenvolvimento em 
todo o estado. Com a 
colaboração entre os 
governos estadual e 

municipal, bem como 
o engajamento da co-
munidade local.

Estiveram presen-
tes os prefeitos Enival-
do dos Anjos (Barra de 
São Francisco), Ana 
Malacarne (São Do-
mingos do Norte), Tia-
go Rocha (São Gabriel 
da Palha), Gutinho 
Astori (Marilândia) e 
Dr. Sidiclei (Pancas); o 
presidente da Assem-
bleia Legislativa, Mar-
celo Santos; o Secretá-
rio de Estado da Agri-
cultura, Enio Bergolia; 
a Secretária de Estado 
do Governo, Maria 
Emanuela Alves Pe-
droso; deputada esta-
dual Raquel Lessa; 
além de lideranças loca-
is.

Editora Hoje

Fotos: Editora Hoje/Rodrigo Zaca/Governo-ES
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Autismo com Direitos: ação oferece 
diversos serviços à população no 
Cras do Interlagos em Linhares

Dando continui-
dade às ações do mês 
de conscientização 
sobre o Autismo, a 
Prefeitura de Linha-
res, por meio da Se-
cretaria de Assistên-
cia Social, promove 

neste sábado, 20, a 
ação Autismo com 
Direitos.

O evento acontece 
das 08 às 12h, no Cen-
tro de Referência de 
Ass is tência Socia l 
(Cras) do bairro Inter-
lagos. Dentre os vári-
os serviços ofereci-

dos, destaque para 
emissão de carteira de 
identidade.

“Essa ação é muito 
importante e atende a 
uma demanda das fa-
mílias com pessoas 
autistas. Estamos le-
vando vários serviços 
que poderão ser aces-

sados em um único 
dia, possibil i tando 
direitos tão funda-
mentais a essas famíli-
as que muitas vezes 
não conseguem ir a 
vários lugares devido 
à falta de tempo”, ex-
plica Milla Pião More-
ira Vieira – Gerente 

do Sistema Único de 
Ass is tência Socia l 
(Suas).

Confira todos os 
serviços:

-Carteira de identida-
de;
-Carteira de identifi-

cação da Adefil;
-Carteira de passe li-
vre;
-Serviços de saúde;
-Serviços de beleza;
-Oficina de artesana-
to;
-Orientações do Cras;
-Brincadeiras para as 
crianças.

Um em cada cinco lares recebia 
benefício do Bolsa Família em 2023

De todas as famílias 
brasileiras, 19% recebe-
ram o benefício do Bol-
sa Família em 2023, o 
que representa pratica-
mente um em cada cin-
co domicílios. É a maior 
proporção já registrada 
e significa 14,7 milhões 
de lares. Os dados fa-
zem parte de uma edi-
ção especial da Pesqui-
sa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Con-
tínua (PNAD Contí-
nua), divulgada na sex-
ta-feira (19) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geo-
g ra f ia e  Es ta t í s t i ca 
(IBGE).

A série histórica do 
IBGE começa em 2012, 
quando a proporção de 
domicílios com algum 
beneficiário do progra-
ma Bolsa Família era 
16,6%. Em 2019, últi-
mo ano antes da eclosão 
da pandemia de covid-
19, o indicador era 
14,3%.

O  l e v a n t a m e n t o 
aponta também que, em 
2023, 4,2% dos domicí-
lios tinham alguma pes-
soa que recebia o Bene-
fício de Prestação Con-

tinuada (BPC, um salá-
rio mínimo por mês ao 
idoso com idade igual 
ou superior a 65 anos ou 
à pessoa com deficiên-
cia de qualquer idade), e 
1,4% recebia algum ou-
tro programa social.

Pandemia

O IBGE traça que 
com o agravamento da 
pandemia, que forçou a 
interrupção de ativida-
des econômicas e au-
mento do desemprego, 
parte dos beneficiários 
passou a receber o Auxí-
lio Emergencial, criado 
especialmente para miti-
gar efeitos econômicos 
e sociais da crise sanitá-
ria.

Com isso, a propor-
ção de lares recebendo o 
Bolsa Família caiu pela 
metade, chegando a 
7,2% em 2020. No en-
tanto, cresceu a propor-
ção de famílias que rece-
biam recursos de algum 
outro programa, como 
o Auxílio Emergencial. 
A proporção desses ou-
tros programas, que era 
de 0,7% em 2019, saltou 
para 23,7% em 2020.

Em 2021, as mudan-

ças no Auxílio Emer-
gencial ocorridas com a 
flexibilização das medi-
das sanitárias (redução 
do número de parcelas 
pagas e do valor médio) 
fizeram com que voltas-
se a aumentar o percen-
tual de domicílios rece-
bendo Bolsa Família 
(8,6%) e se reduzisse a 
proporção de outros 
p r o g r a m a s  s o c i a i s 
(15,4%).

No fim de 2021, o 
pagamento do Auxílio 
Emergencial foi inter-
rompido, e o governo 
do então presidente Jair 
Bolsonaro substituiu o 
Bolsa Família pelo Au-
xílio Brasil. Como esses 
dois programas não exis-
tiram ao mesmo tempo, 
ou seja, um substituiu o 
outro, a pesquisa do 
IBGE os considera com 
a mesma base de dados.

Em 2022, o Auxílio 
Brasil foi recebido por 
16,9% das famílias bra-
sileiras. O valor, que 
inicialmente era de R$ 
400, foi reajustado ain-
da no ano em curso para 
R$ 600.

Em 2023, já no go-
verno do presidente Lu-
iz Inácio Lula da Silva, 

o programa de transfe-
rência de renda voltou a 
ser chamado de Bolsa 
Família e, além de ter 
mantido o valor de R$ 
600, adotou a inclusão 
de R$ 150 por criança de 
até 6 anos e o adicional 
de R$ 50 por criança ou 
adolescente (de 7 a 18 
anos) e por gestante.

Norte e Nordeste

As regiões Norte e 
Nordeste têm a maior 
proporção de domicíli-
os com ao menos um 
beneficiário do Bolsa 
Família. O Nordeste 
lidera com 35,5%. O 
Norte tem pouco menos 
de um terço, 31,7%. No 
outro extremo, o Sul e o 
Sudeste figuram com a 
menor proporção de 
lares, 7,9% e 11,5%, res-
pectivamente.

Os estados com mai-
or parte dos domicílios 
beneficiados são o Ma-
ranhão (40,2%), Piauí 
( 3 9 , 8 % ) ,  P a r a í b a 
(38,8%) e Pará (36,8%). 
Os últimos da lista são 
Santa Catarina (4,5%), 
Rio Grande do Su l 
(8,6%), Paraná (9,2%) e 
São Paulo (9,4%).

Redução da 
desigualdade

A pesquisa do IBGE 
apura informações sobre 
todas os rendimentos 
recebidos pela popula-
ção, o que inclui relacio-
nados ao trabalho, pro-
gramas sociais, rendi-
mentos financeiros, pen-
sões e aposentadorias.

O levantamento mos-
tra que, em 2023, o rendi-
mento médio domiciliar 
por pessoa dos domicíli-
os que recebiam o Bolsa 
Famí l ia  equ iva l ia  a 
28,5% do rendimento 
médio dos domicílios 
não beneficiados.

“Ou seja, o benefício 
é, de fato, focado nas fa-
mílias de menor renda”, 
aponta o analista da pes-
quisa do IBGE, Gustavo 
Geaquinto.

O estudo identifica 
ainda que, entre 2019 e 
2023, o rendimento per 
capita do grupo de domi-
cílios que recebia o Bolsa 
Família cresceu 42,4% 
(de R$ 446 para R$ 635), 
enquanto entre aqueles 
que não recebiam, a vari-
ação foi de 8,6% (de R$ 
2.051 para R$ 2.227).

Essa evolução das 

rendas em velocidades 
distintas contribuiu para 
a redução da desigualda-
de de renda no Norte e no 
Nordeste. O Índice Gini 
– medidos de desigualda-
de que vai de 0 a 1, sendo 
quanto mais perto de 0, 
menor desigualdade – 
teve as maiores quedas 
nessas duas regiões.

Entre 2019 e 2023, o 
Gini do Norte recuou de 
0,537 para 0,500. No Nor-
deste, a redução foi de 
0,560 para 0,509, menor 
índice já registrado na 
região.

“São duas regiões que 
têm maiores proporções 
de domicílios beneficiári-
os de programas sociais, 
sobretudo do Bolsa Famí-
lia. Como houve aumen-
to no valor do benefício, 
isso pode ter sido um fa-
tor que impactou”, apon-
ta o analista do IBGE.

Ele acrescenta como 
um dos motivos o com-
portamento positivo da 
oferta de empregos. “A 
expansão do mercado de 
trabalho também pode 
ser contribuído. A Re-
gião Norte, por exemplo, 
teve expansão importan-
te do mercado de traba-
lho”.

Proporção é a maior já registrada no país, aponta IBGE
Agência Brasil 

 PML
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Inep defende que Enem não é 
para avaliar itinerários formativos

Os itinerários for-
mativos previstos na 
Política Nacional do 
Ensino Médio não de-
vem ser objeto de avali-
ação no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio 
(Enem). A avaliação é 
do diretor de Avalia-
ção da Educação Bási-
ca do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pes-
quisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), 
Rubens Lacerda, que 
participou na quinta-
feira (18) de audiência 
pública na Comissão 
de Educação do Sena-
do para debater o PL 
5.230/2023, que prevê 
a nova reforma do ensi-
no médio.

Para Lacerda, o 
Enem não é o melhor 
lugar para avaliar os 
itinerários formativos, 

pois isso resultaria em 
um engessamento des-
sa parte do currículo.

“O Enem é um exa-
me padronizado, então 
é impossível que o Inep 
se adapte ao itinerário 
formativo. Na prática, 
o itinerário formativo é 
que vai ter que se adap-
tar ao Enem, é isso que 
nós queremos como 
sociedade, como polí-
tica pública? Eu imagi-
no que não”, questio-
nou.

Segundo ele, é mais 
adequado que as pró-
prias escolas, as redes 
municipais e estaduais 
façam as suas avalia-
ções formativas com 
relação a essa parte do 
novo ensino médio. 
“Isso garante a flexibi-
lidade que é a proposta 
de todo o debate do 
ensino médio”, com-
pletou.

Pelos itinerários, o 
estudante pode esco-
lher se aprofundar em 
determinada área do 
conhecimento dentro 
de cinco grupos, como 
matemáticas e ciências 
humanas. Atualmente, 
as escolas não são obri-
gadas a oferecer todos 
os itinerários, podem 
definir quais ofertarão.

Já o representante 
do Fórum Brasileiro 
da Educação Particu-
lar, Pedro Flexa Ribei-
ro, defendeu que o 
Enem tenha um segun-
do bloco que aborde 
questões relacionadas 
às áreas de atuação pro-
fissional dos alunos, 
como já existe em al-
guns vestibulares, co-
mo o da Unicamp. 
“Isso existe, não é im-
possível de ser feito. 
Pode dar alguma en-
gessada, mas é uma 

engessada organizada, 
pelo projeto de vida do 
aluno, alinhada com 
orientação profissio-
nal”.

Na audiência públi-
ca, a presidente da 
União Brasileira dos 
Estudantes Secundaris-
tas (UBES), Jade Bea-
triz, defendeu que o 
ensino médio destine 
mais horas para disci-
plinas básicas e cursos 
técnicos. “Para garantir 
que o ensino médio não 
seja o processo final de 
formação dos jovens, 
mas que incentive a con-
seguir ter o preparo pa-
ra um curso subsequen-
te, um curso técnico, 
que prepare para a uni-
versidade e para o mer-
cado de trabalho quali-
ficado”, disse.

Segundo ela, os iti-
nerários formativos que 
estão hoje no ensino 

médio são “completa-
mente soltos e descone-
xos com a realidade do 
país”. “Os itinerários 
formativos jogam a ju-
ventude brasileira no 
subemprego e para a 
desigualdade social”, 
disse, acrescentando 
que os itinerários aca-
bam tirando os horári-
os da formação básica.  

Projeto

O projeto de lei foi 
aprovado em março 
pela Câmara dos Depu-
tados e está em avalia-
ção pela Comissão de 
Educação do Senado, 
onde tem como relato-
ra a senadora Professo-
ra Dorinha Seabra 
(União-TO).

A proposta aprova-
da estabelece uma car-
ga horária de 2,4 mil 
horas para a formação 

geral básica (somados 
os três anos) e 1.800 
para a formação técni-
ca, de forma escalona-
da. Os itinerários for-
mativos terão carga mí-
nima de 600 horas e 
serão compostos pelo 
aprofundamento das 
áreas de conhecimento, 
consideradas as seguin-
tes ênfases: linguagens 
e suas tecnologias; ma-
temática e suas tecnolo-
gias; ciências da nature-
za e suas tecnologias; 
ciências humanas e so-
ciais aplicadas; e for-
mação técnica e profis-
sional.

O projeto é uma al-
ternativa proposta pelo 
governo à reforma do 
ensino médio estabele-
cida em 2017, que pre-
via 1,8 mil horas para a 
formação básica, com 
1,2 mil para os itinerári-
os formativos. 

Agendamento online para passaportes
está indisponível temporariamente

A Polícia Federal 
(PF) informou, na 
quinta-feira (18), em 
Brasília, que está tem-
porariamente indispo-
nível o serviço de agen-
damento de emissão 
de passaportes pela 
internet. A decisão foi 
tomada após a institui-
ção detectar, no início 
desta semana, tentati-
va de invasão ao ambi-
ente de rede da PF.

O serviço de agen-
damento será retoma-
do após a verificação 
de integridade dos sis-
temas, porém, ainda 
não há previsão de 

quando isso ocorrerá. 
A nota da PF diz que o 
governo trabalha para 
restabelecer o serviço 
online.

Para os atendimen-
tos marcados previa-
mente em uma unida-
de emissora do docu-
mento de viagem, a 
instituição garante que 
serão realizados nor-
malmente na data e 
horár io marcados, 
quando o solicitante 
deverá apresentar a 
documentação origi-
nal necessária e o aten-
dente público fará a 
conferência das infor-
mações cadastradas, 
além de coletar dados 

biométricos (impres-
sões digitais e fotogra-
fia facial).

A Polícia Federal 
recomenda aos cida-
dãos que não tiverem 
viagem ao exterior pro-
gramada para os próxi-
mos 30 dias que aguar-
dem a normalização 
do serviço.

Os brasileiros que 
irão para o exterior nos 
próximos dias e, com-
provadamente, neces-
sitarem da emissão de 
passaporte comum po-
dem enviar a docu-
mentação que prove a 
urgência para o e-mail 
da unidade da Polícia 
Federal mais próxima. 

Os contatos das supe-
rintendências estadua-
is da PF e das delegaci-
as onde são emitidos 
passaportes estão dis-
poníveis no link.

Agendamento regular

H a b i t u a l m e n t e, 
quando o serviço virtu-
al de agendamento pa-
ra emissão de passa-
portes está operando, o 
cidadão interessado 
preenche o formulário 
eletrônico na internet, 
escolhe uma das datas 
e horários disponíveis 
e, por fim, marca o pos-
to de atendimento da 
PF onde deseja ser aten-

dido.
O cidadão não deve 

ir diretamente a uma 
delegacia da Polícia 
Federal sem fazer o 
agendamento prévio 
para passar pelos pro-
cedimentos de emissão 
do documento.

A entrega do passa-
porte ocorrerá na mes-
ma unidade apontada 
no primeiro agenda-
mento online do servi-
ço e não poderá ser mo-
dificada.

Após o atendimen-
to presencial, a retira-
da do documento pode-
rá ser feita entre seis e 
dez dias úteis até 90 
dias corridos. Depois 

desse prazo máximo, o 
documento será cance-
lado, com total prejuí-
zo da taxa paga.

O custo comum pa-
ra emissão de um pas-
saporte é R$ 257,25. Se 
houver urgência, serão 
somados R$ 77,17, co-
mo taxa adicional de 
emergência, gerada 
durante o atendimen-
to. Total: R$ 334,42

Contudo, se a re-
missão for de um pas-
saporte ainda válido 
que tenha sido extravi-
ado ou perdido, o valor 
cobrado na taxa co-
mum dobra: R$ 514,50 
ao todo para desem-
bolso.

Agência Brasil 

Polícia Federal detecta tentativa de invasão do ambiente de rede

Agência Brasil 
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Queda de pelo em cachorro: o que pode ser?

Apesar de ser um 
processo natural da 
pelagem do pet, a que-
da de pelo em cachorro 
preocupa muitos tuto-
res,  especialmente 
quando ocorre em ex-
cesso. Nesses casos, 
vale investigar a causa, 
pois pode haver outros 
fatores envolvidos.

Quem tem animais 
de estimação em casa 
sabe que é inevitável 
ter roupas (e cama, so-
fá, tapetes) cobertas 
com os pelos deles. 

Causas naturais de 
queda de pelo em 

cães

Quando a queda de 
pelo em cachorro está 
acontecendo, existem 
algumas causas natu-
rais possíveis. Geral-
mente, a queda de pelo 
é, nada mais, nada me-
nos, que a troca de pe-
los, assim como acon-
tece com o cabelo dos 
humanos.

Essa queda diária é 
normal se for modera-
da, assim como a que-
da a cada estação do 
ano, chamada de troca 
sazonal de pelos. Quan-
do o outono chega, por 
exemplo, os cachorros 
perdem o pelo curto do 
verão, e os pelos mais 
densos nascem para 
proteger o animal do 
frio.

Já quando o inver-
no acaba, esses pelos 
mais grossos caem, e 
os mais curtos e finos 

nascem para o cachor-
ro não passar calor no 
verão. Assim, durante 
essas épocas do ano é 
normal o peludo per-
der muito pelo mesmo!

E quanto tempo 
dura a queda de pelos 
dos cachorros nesse 
caso? O problema pode 
perdurar por cerca de 2 
meses e ocorre durante 
o período de março a 
maio e outubro a no-
vembro.

A raça influencia na 
queda de pelos

Além do fator cli-
ma, a raça também é 
determinante quando 
o assunto é queda dos 
pelos. Algumas delas, 
como poodle, maltês e 
yorkshire, têm a ten-
dência de soltar menos 
pelo, mesmo os ca-
chorrinhos dessas ra-
ças sendo mais peludi-
nhos.

No entanto, raças 
como labrador, pastor 
alemão, golden retrie-
ver e chow chow, são 
recordistas em deixar 
seus pelos por aí. Co-
mo eles têm o ciclo de 
vida do pelo mais cur-
to, a queda é natural e 
não prejudica a pela-
gem deles.

E dependendo da 
raça, essa troca de pe-
los pode acontecer de 
uma a três vezes ao 
ano. Por isso, antes de 
ficar preocupado com 
a queda dos pelos, 
aprenda bastante sobre 
a raça do seu peludo.

Como saber se a 
queda é natural ou 

não

Sobre as causas na-
turais de queda de pelo 
em cachorro, o tutor 
precisa entender que 
todas as raças passam 
por esse processo, e os 
cães sem raça definida 
também. No entanto, 
algumas quedas não 
são naturais e mere-
cem atenção especial.

O responsável deve 
se preocupar quando a 
queda de pelo afetar só 
uma parte do corpo do 
cão, quando faz falhas 
visíveis ou vier acom-
panhada de machuca-
dos, inchaço, vermelhi-
dão, coceira e secre-
ções anormais, como 
pus ou sangue.

Se você desconfia 
que o cãozinho está 
perdendo mais pelo 
que o normal e a queda 
vem acompanhada de 
algum desses sintomas, 
então a perda pode ser 
um sinal de alguma 
alteração sistêmica. 
Alguns exemplos são:

-período de cio, ges-
tação e pós-parto;

-parasitas em geral, 
como piolhos, carrapa-
tos e pulgas;

-reações alérgicas a 
ingredientes da ali-
mentação ou alérgenos 
ambientais;

-estresse, como mu-
dança de casa e via-
gens;

-infecções;
-deficiência de nu-

trientes;
-problemas hormo-

nais.

Diminuindo a queda 
de pelos do cachorro

Não se preocupe! 
Tem como diminuir a 
queda de pelo do ca-
chorro. A primeira coi-
sa que você deve fazer é 
levar o cãozinho ao 
veterinário, pois só ele 
vai poder dar o diag-
nóstico correto e tratar 
a doença por detrás da 
queda de pelo em ca-
chorro. Veja nossas 
dicas:

Alimentação

Manter uma ali-
mentação saudável é 
fundamental. Uma das 
causas da troca de pelo 
em excesso é a falta de 
nutrientes. Por isso, a 
ração do cachorro deve 
conter todos os nutri-
entes necessários para 
a saúde do bichinho 

nas diferentes fases da 
vida canina.

Banho e tosa

Manter o banho e a 
tosa em dia ajuda a re-
mover o excesso de pe-
los, principalmente dos 
cachorros de pelo com-
prido ou de pelagem 
primitiva. Ainda, essa 
prática alivia o calor do 
pet e ajuda a combater 
doenças de pele forma-
das pelos nós e acúmu-
lo de pelos.

Além disso, a higie-
ne do animal é essenci-
al para o seu bem-estar. 
Tomar banho frequen-
tes com um shampoo 
de uso veterinário e 
específico para cada 
tipo de pelo auxilia a 
evitar acúmulo de mi-
crorganismos que, por 
sua vez, podem causar 
doenças de pele e que-
da dos pelos.

Escovação

Além de ser gostoso 
para o pet, tem como 
evitar queda de pelo de 
cachorro com a esco-
vação. Ela retira os pe-
los mortos, evita que os 
nós se formem, deixa a 
pele limpa e estimula o 

crescimento de novos 
fios. Então, escove na 
direção de crescimento 
dos pelos, os pets vão 
amar!

Leve o peludo para 
tomar sol

A atividade física é 
muito importante para 
manter a saúde do cão, 
principalmente se ela 
for realizada ao sol. Ele 
ajuda a evitar doenças 
de pele e combate os 
ácaros, um dos princi-
pais causadores de sar-
na e alergias em anima-
is.

Como tratar a queda 
de pelos

O tratamento de 
queda de pelo cachorro 
vai depender da causa. 
As doenças precisam 
de diagnóstico e trata-
mentos específicos. 
Nesse caso, só o veteri-
nário pode ajudar.

E o que é bom para 
queda de pelo de ca-
chorro na troca sazo-
nal? Quando a queda é 
fisiológica, nossas di-
cas ajudam muito e 
podem ser comple-
mentadas com o uso de 
suplementos alimenta-
res para queda de pelo.

https://www.petz.com.br/

Fotos: Divulgação/Petz
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Colatina: Secretaria de Assistência Social
lança campanha "Abrace uma criança"

O projeto de Apadri-
nhamento “Abrace uma 
criança”, é uma iniciati-
va entre a Prefeitura de 
Colatina, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Assistência Social, e as 
instituições não gover-
namentais de acolhi-
mento, voltada para 
quem deseja se tornar 
referência para crianças 
ou adolescentes em situ-
ação de acolhimento nos 
abrigos de Colatina.

Através do Progra-
ma, cada criança ou ado-
lescente é apadrinhado 
por um voluntário, que 
oferece apoio, conselhos 
e promove interação so-
cial para estabelecer 
uma relação de afeto e 

confiança com o afilha-
do.

O programa incenti-
va a criar e manter, fora 
das instituições, víncu-
los duradouros de afeto e 
de convívio comunitário 
para as crianças e ado-
lescentes que possuem 
poucas chances de se-
rem adotados ou de re-
tornarem à família de 
origem, seja por causa 
da idade, questões de 
saúde ou por fazer parte 
de um grupo grande de 
irmãos, por exemplo.

QUAIS SÃO OS 
TIPOS DE 

APADRINHAMENT
O?

Padrinho Afetivo: 
nesta modalidade, o pa-

drinho ou madrinha visi-
ta regularmente a crian-
ça ou adolescente, busca 
para passar os finais de 
semana, feriado e férias 
escolares em sua compa-
nhia, proporcionando 
experiências construti-
vas para o seu desenvol-
vimento.

Padrinho Prestador 
de Serviços: modalidade 
de apadrinhamento para 
profissionais ou empre-
sas que gostariam de 
disponibilizar seu traba-
lho gratuitamente para 
atender às necessidades 
das crianças e adoles-
centes nas instituições 
de acolhimento. Exem-
plo: médicos, psicólo-
gos, dentistas, fonoau-
diólogos, professores, 
cabeleireiros, etc. É ne-

cessário cadastro prévio 
e apresentar um plano de 
atividades.

Padrinho Provedor: 
consiste no suporte mate-
rial ou financeiro à cri-
ança ou adolescente em 
situação de acolhimen-
to, através de doação de 
materiais escolares, brin-
quedos, vestuário, ou 
com o patrocínio de cur-
sos profissionalizantes, 
cursos de música, dança, 
idiomas, aulas de espor-
tes, entre outros.

QUEM PODE 
APADRINHAR?

Para apadrinhar uma 
criança ou adolescente é 
necessário ser maior de 
idade; residir no municí-
pio de Colatina; ter inte-

resse e disponibilidade 
para ter convivência e 
criar vínculo com a cri-
ança ou adolescente por 
longo prazo ou para pres-
tar serviço profissional; 
não estar na fila para 
adotar uma criança; 
apresentar a documenta-
ção exigida e ter disponi-
bilidade de tempo para 
participar do processo 
de seleção e de prepara-
ção.

COMO PARTICIPAR?

É necessário buscar a 
instituição de interesse, 
através dos contatos tele-
fônicos disponibiliza-
dos, escolher a modali-
dade de apadrinhamen-
to e apresentar os docu-
mentos exigidos.

QUAIS SÃO AS 
INSTITUIÇÕES 

PARTICIPANTES?

Lar irmã Scheilla
Endereço: Rod. Get-

her Lopes de Farias, 7 – 
bairro Carlos Germano 
Naumann. Tel: 3721-
2870 ou 99762-1202

Centro de Atendi-
mento Materno Infantil 
Mater Christi

Endereço: Rua Dom 
João Batista Mota e 
Albuquerque – 01 – Ho-
nório Fraga. Tel: 3721-
2870 ou 99762-1202

Centro de Referência 
da Criança e do Adoles-
cente – CERCRIA I / 
TEL:  3721 -2007 ou 
99752-7083

CERCRIA II / tel: 
3177-7096

Turismo do Espírito Santo alcança 7ª posição na participação 
no mercado de trabalho no 4º trimestre de 2023

O Espírito Santo al-
cançou a 7ª posição entre 
as Unidades Federativas 
(UFs) no ranking de parti-
cipação no mercado de 
trabalho da economia do 
turismo no 4º trimestre de 
2023. O percentual regis-
trado foi de +9,5%, supe-
rando a média nacional 
(+9,2%) e ficando à frente 
de estados que são referên-
cia no setor, como a Bahia 
(+9,1%).

Os dados foram divul-
gados na quinta-feira (18), 
durante a transmissão ao 
vivo do Boletim Econo-
mia do Turismo, realizada 
pelo Instituto Jones dos 
Santos Neves (IJSN) e 
pela Secretaria do Turis-
mo (Setur).

Para o diretor-geral do 
Instituto Jones dos Santos 
Neves, Pablo Lira, o turis-
mo capixaba mostrou de-
sempenho positivo ao lon-
go de 2023. “O Espírito 
Santo tem se destacado 
em diferentes segmentos 
da economia. No turismo, 
como consta no Boletim, 
o desempenho foi positi-
vo. Conseguimos combi-
nar crescimento, geração 

de emprego e renda, e re-
dução na taxa de informa-
lidade no mercado de tra-
balho”, destacou.

Em números absolu-
tos, o Espírito Santo regis-
trou 195.510 pessoas ocu-
padas nas atividades do 
turismo. Resultado puxa-
do pelo setor da Alimenta-
ção (107.111), seguido por 
Transporte (60.930). Ape-
sar das atividades turísti-
cas no Espírito Santo te-
rem registrado variação 
negativa de -7,3% na com-
paração com o trimestre 
imediatamente anterior, 
no acumulado do ano, as 
atividades turísticas capi-
xabas registraram cresci-
mento de +1,2%.

O diretor de Integra-
ção do IJSN, Antonio Ro-
cha, explicou que esse 
resultado é reflexo da alta 
da inflação no Espírito 
Santo, que, no quarto tri-
mestre de 2023, foi maior 
do que no Brasil:

“Esse decréscimo do 
3º para o 4º trimestres no 
volume de atividades tu-
rísticas, tendência acom-
panhado por Brasil (-
1,6%) e Sudeste (-2,2%), 
se explica um pouco pela 
inflação registrada pelo 

Estado, que foi maior do 
que no Brasil. Por exem-
plo, o preço das passagens 
aéreas que somente no 
último trimestre de 2023 
registraram um aumento 
de 65%. Tivemos também 
um aumento maior do 
que o Brasil nos combustí-
veis, alguns serviços rela-
cionados a despesas pes-
soais (recreação), alimen-
tação fora do domicílio, 
isso tudo impactou no 
volume das atividades 
turísticas”, destacou Anto-
nio Rocha.

Outro dado interes-
sante é referente à taxa de 
informalidade (34,7%), 
que no acumulado do ano 
de 2023 registrou queda, 
quando comparado ao 
ano anterior (36,4%). O 
percentual também ficou 
abaixo da média nacional, 
que, em 2023, chegou a 
46,5%.

O Boletim Economia 
do Turismo no Espírito 
Santo é resultado de uma 
parceria entre o Instituto 
Jones dos Santos Neves 
(IJSN), a Secretaria do 
Turismo (Setur) e a Fun-
dação de Amparo à Pes-
quisa e Inovação do Espí-
rito Santo (Fapes). O Bole-

tim completo pode ser 
acessado em:  https:// 
ijsn.es.gov.br/ publicaco-
es/boletins/economia-
do-turismo.

Pesquisa perfil do 
Turista

Na transmissão do 
Boletim da Economia do 
Turismo, também foi apre-
sentada pelo coordenador 
do Observatório do Turis-
mo, Rafael Granvilla, a 
Pesquisa perfil do Turista 
– Verão e Carnaval 2024. 
O estudo analisou os se-
guintes quesitos: a Ori-
gem, o Perfil socioeconô-
mico, Informações da Via-
gem e a Avaliação do Des-
tino. Um dos destaques da 
pesquisa foi para avalia-
ção sobre hospitalidade e 
receptividade, que, duran-
te o Verão, registrou um 
percentual de 88,8% e no 
Carnaval de 88,6%.

Para o secretário de 
Estado do Turismo, Phili-
pe Lemos, essa pesquisa 
demonstra o potencial 
turístico do nosso Estado. 
"Essa pesquisa oferece 
uma visão detalhada do 
comportamento e das pre-
ferências dos turistas que 

visitaram os destinos du-
rante o Verão e o Carnaval 
de 2024. Foi muito anima-
dor ver que 98% dos turis-
tas recomendam nosso 
Estado. Isso é resultado de 
políticas públicas que dão 
certo e da dedicação da 
Setur em fomentar o turis-
mo capixaba. Além disso, 
a pesquisa fornece uma 
base sólida para o que pos-
samos continuar traba-
lhando pelo desenvolvi-
mento e em busca de es-
tratégias para a melhoria 
da experiência", frisou.

Segundo a Pesquisa, 
durante o Verão, 45,14% 
dos turistas que viajaram 
pelo Estado são de cida-
des capixabas; em segun-
do lugar estão os mineiros 
(33,69%), e, em terceiro, 
os cariocas (10,49%). O 
ranking se repete também 
durante o Carnaval quan-
do o percentual registrado 
foi de 53,24% de capixa-
bas, 28,15% de mineiros e 
11,32% de cariocas.

O coordenador do 
Observatório do Turismo, 
Rafael Granvilla, reitera a 
importância do estudo. 
"Estamos comprometidos 
em usar esses insights para 
aprimorar a política de 

turismo. Os dados são 
fundamentais para moni-
torar os resultados das 
políticas e apontar as opor-
tunidades de melhoria 
para gestão", salientou.

Entre os entrevistados, 
viajaram a lazer 83% no 
Verão e 83,8% no Carna-
val. Das pessoas que viaja-
ram durante o Verão e 
também durante o Carna-
val, 98,9% disseram que 
recomendariam o destino. 
Foram entrevistas na Pes-
quisa 2.669 pessoas em 19 
municípios no Verão e 
1.964 no Carnaval em 21 
municípios.

Para a especialista e 
professora Maria Apareci-
da Javarini (UVV), o aces-
so aos dados é fundamen-
tal para o desenvolvimen-
to do turismo no Estado: 
“É muito importante para 
a governança estudar por 
meio da pesquisa. É algo 
fundamental para que a 
atividade se fortaleça. Ho-
je, quando eu olho para a 
governança e a capacida-
de que o gestor tem de se 
beneficiar desses dados 
para a aprendizagem soci-
al para o turismo, vejo o 
quanto já avançamos”, 
disse.

Setur/IJSN

PMC
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